












<Eu sonho com uma sociedade 

de escutar.= 

<A avaliação não é medo, é coragem; não 

imposição, é negociação.= 
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política tal como um <peixe que nada 

no oceano= (Lejano, 2012, p.206).









–

traduzem como <(…) soluções específicas de como manejar assuntos públicos= (Dias, 







nos Estados Unidos, foi um dos elementos fundamentais da <Guerra contra a Pobreza= 





da realidade. Tomando como referência o sentimento <pós construtivista= de Lejano 

<análise de políticas deve considerar as múltiplas dimensões de experiência e do 

–

processual, contextual, dinâmico e flexível= (Rodri



<peixe que nada no oceano= (Lejano, 2012, p.206).

da trajetória da política como um todo, <considerando todas as fases do ciclo das 

s envolvidos na política= (Torres Jr.; Gussi; Silva e 

Cruz (2019, p.14), <cabe ao pesquisador/avaliador perceber que ao escolher a 

emancipação=. 



–

–

<Por meio desta análise é possível perceber descompassos entre as concepções 

pelas vias institucionais= 
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considera a comunicação pública como <o processo comunicativo que se instaura 

a= 

comunicação pública é <aquela que envolveria o cidadão de maneira mais diversa, 

sociedade=. De acordo com a autora, a utilidade

comunicação pública está no cidadão, <[…] não apenas por meio da garantia do direito 

à informação e à expressão, mas também ao diálogo […]=. De acordo com o autor, a 

comunicadores públicos como <criadores de pontes=, cujas ações têm o propósito de 



Haswani (2011, p. 82) compreende que a comunicação pública <faz 

civil e social=. Essa perspecti

comunicação pública como a <estratégia ou ação comunicativa que ocorre quando o 

temas relevantes para a vida em sociedade=.

p.186) afirma que a <comunicação pública é um conceito amplo, envolvendo toda a 

or e sociedade em geral=. Conforme assinala Kunsch (2012, 

–

–

Em inglês, a expressão significa <responsabilidade=. Passou a ser difundida no Brasil a partir da 



provocar o debate público. Já a comunicação política utiliza <[…] instrumentos e 

posicionamentos políticos, tanto dos governos quanto dos partidos […]= (Brandão, 

–

–



<Mexa se= e <Povo desenvolvido é povo 

limpo=

As campanhas <Mexa se= e <Povo desenvolvido é povo limpo= foram desenvolvidas na década de 

importância de se manter hábitos saudáveis e higiênicos. Para isso, usava o <Sugismundo=, um 



<

=





garantia <do diálogo, do respeito a suas características e necessidades, do estímulo à 

participação ativa, racional e corresponsável= (Duarte, 2009, p.61).



–





Freire (1968) critica a educação <bancária=, na qual o saber é concebido 



me interessante salientar… que a leitura de Extensão ou 

–

insuficiente, como resulta sempre incompleta e parcial. <A comunicação/educação 

qual os oprimidos estavam imersos= 

<comunicação é a coparticipação dos sujeitos no ato de conhecer e que a extensão 

implica transmissão, transferência, invasão e não comunicação= (Lima, 2021, p.30). 



quase <coisa=, o negam como um ser de tra

como encontro de homens para a 8pronúncia9 do mundo, é uma condição 

reciprocidade. Assim, nas palavras de Freire, <comunicar é comunicar

de seu pensar se comunicam com o seu conteúdo= (Freire, 



diálogo sejam empregados indistintamente, para Freire, <apenas o diálogo comunica 

realmente= (Freire, 1967/1971, p.107). O educador insiste neste ponto afirmando:

transformados em <seres para o outro= por homens que são falsos <seres para 
si=. É que o diálogo não pode travar

<pronunciam=, isto é, o transformam, e transformando

comunicação colabora para a <construção de consensos, mas também para a 

constituição de espaços de diálogo na diferença= (Uranga, 2009, p.181).

O terceiro aspecto trata da comunicação como <compromisso político com 
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<A escola é uma 

reproduzir a estrutura social.= (Gallo, 2010, p.145).

Oliveira (2016) destaca o relatório Eurydice, <A Educação para a 

Cidadania na Europa=, que afirma que as escolas são um microcosmo onde os jovens 





autor: <Apesar de suas boas intenções, a social

– uma servidão moderna= (Hayek 



influenciando <processos de reestruturação na produção capitalista e o 

sociabilidade, conduzido pela fração financeira da burguesia= (Valdevino, 2018, p. 33).



<manter um Estado forte, sim, em sua capacidade de romper o poder dos sindicatos e 

econômicas= (Anderson, 1995

numa <estrutura institucional caracterizada por 

sólidos direitos à propriedade privada, livres mercados e livre comércio= (Harvey, 









se ali um <programa de convergência ou 

pelas burocracias internacionais e nacionais de Washington= (Fiori, 1997, p.145).



–

(PDRAE). O documento deixava claro que o país enfrentava uma crise, visto que <em 

se de funções básicas para ampliar sua presença no setor produtivo […]= 

–

–



–

de uma cultura democrática. <Os processos e sujeitos dessa (nova) cultura passavam 



privilegiado= (Gomes, 2015, p.142).

<preparo para o exercício da cidadania=. Assim como a Constituição Federal, a LDB 

–

–





políticas públicas ou na reivindicação de seus direitos mais <do que pode exprimir o 



interesses desses cidadãos pelos quais foram eleitos= (Brandão, 2009, p.18).

Pereira identifica o cliente da administração pública <como um cliente
de poderes que vão além dos direitos do cliente ou do consumidor= (Bresser







<periférico

no plano interno= (Brum, 2002, p.337) favoreceram a consolidação do 

com Barbalho, <muito mais que ruptura, o que ocorreu foi 

modernizantes, para uma elite moderna= (Barbalho, 2007, p. 33).

sustentação ao poder dos coronéis, as oligarquias tradicionais eram uma <roupa velha 

que já não a servia mais=.

–

–



fidelidade à ditadura e garantir benefícios de recursos públicos. Tinham uma <casca 

de mofo e conservadorismo= (Farias, 2009, p.352).

Para aqueles <jovens empresários=, não deveriam os industriais estar sujeitos 

não desejavam depender dos <humores= 
–

1970 e começo dos 1980. Queriam acabar com os <intermediários=, 

rápido, ágil, <moderno=, a seu total dispor. Um Estado que subordinasse a 

compatível com os anseios empresariais mais <modernos=.



entidade. <O segundo bloco denuncia a miséria em que vive a população brasileira, 

emas= (Barbalho, 2007, p. 36).

empresários propuseram uma reforma por meio de duas ações: <a mudança de papel 

transformações, estava a industrialização= (Barbalho, 2007, p.36).

– não por serem <bonzinhos= 

–

<humanizar= o capitalismo (FARIAS, 2009, p.354). 

deixou claro o projeto da elite empresarial de conquistar o poder. <O CIC tem o 

e política e forte capaz de influenciar e até assumir o poder=, 



do governador Gonzaga Mota com os <padrinhos coronéis=, fundaram um comitê pró

eleições <Diretas Já= para presidente da República e, devido à impossibilidade destas, 

<nova= e crescente burguesia industrial do Ceará. Estava instalada a 
<oligarquia dos empresários= (Chacon, 2007, p.102).

–

–

Dessa forma, a autora conclui que <a modernidade foi construída pelos 

espaço urbano= (Chacon, 2007, p.104).

de gestão, <o governo buscava alcançar o equilíbrio no orçamento, a eficiência 

administrativa e a probidade na condução da gestão pública= (Gondim, 1995, p.6).



década de 1950, <tornaram

ão das políticas públicas= (Chacon, 2007, p. 140).

prestígio… e inimigos. Mas não foi suficiente p

o <Governo das Mudanças=, mudou para não mudar (Chacon, 2007, p.135).

Chacon (2007) reflete que <mesmo tendo avançado e descobertos novos 

caminhos, o Governo das Mudanças mudou para não mudar= (Chacon, 2007, p.135). 



estivessem ligados a um projeto de <modernização autoritária do setor público […], 

burocracia com o exercício de uma autoridade carismática= (Gondim, 2000, p.419).







[…] Em linhas gerais, investindo e melhorando a qualidade da educação e de 





Dessa forma, Valdevino (2018, p.61) observa que <as ações do Governo 

dos indicadores mensurados nas avaliações externas=. Isso fica evidenciado com a 

Conhecida como a <Caminhada Cearense=, a reforma continuou no terceiro 





<cima para baixo= apesar de se divulga



de Governo da gestão. Intitulado <Ceará Cidadania: Crescimento com Inclusão 

Social=, o documento teve como objetivo a busca pelo crescimento econômico 



programa específico para a educação, denominado <Escola Melhor, Vida Melhor=, 

dades de ensino. Para que fosse viabilizado o <Escola Melhor, Vida 

Melhor=, a Secretaria da Educação previa a regulamentação e efetivação do regime 





contrato de empréstimos, intitulado <Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com 

Redução das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental do Estado do Ceará= ou 

<Programa para Resultados (PforR)=. Com caráter multissetorial, este novo projeto 

<Ensino Médio integrado à Educação Profissional=, previsto nos PPAs (2012

<Capacitação Profissional= e 







Dessa forma, o Paic foi criado com o intuito de <apoiar os municípios 

do ensino fundamental= (Ceará, 2016a). A iniciativa foi coordenada pela Aprece e 
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–



investimento na construção de um regime de colaboração <horizontal e respeitoso em 

e cada um tem o seu papel e o seu lugar=

é o engajamento em diversos níveis, que funciona como <um motor de realização e 

transformação=. Esse último fator também é destacado por Cela durante a sua 



–







na Idade Certa na Crede 13 <surtiram efeito mediante a disseminação de informação=. 





<a gente queria nesse momento dizer para vocês que a gente tem essa pauta 

o programa=. Então, organizamos uma agenda para que eles fizessem uma 

também. Eles disseram assim: <
hecer=. Eles realizaram reunião na Câmara. Cada município fez 





nossa realidade e orienta: <nesse 

nessa outra questão, porque é a nossa realidade=. Eu sempre dou essas 



chegavam e diziam: <O que eu posso fazer? O que voc
ajudar?=. Muitas vezes, a gente chegava para eles apresentando uma 











pai que eu fico assim: <poxa, que Maravilha=. Depois, chamo aq









– –



escolas, o fluxo de comunicação que sai do Estado ganha um <tempero= próprio, 
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